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Hlc  ejl  Fants ,  qtú  de  Ccelo  defcendit. 

Joan.  cap.  6, 

Eíle  he  o  Pão^  que  defceo  do  Ceo. 


UE  grande  5  e  incomprchenfivel 
a  bondade  de  Deos  !  Por  hiima 
piedade  tão  grande  como  fua  na 
enchente  dos  tempos  defcè  o 
Eterno  do  Ceo  a  terra,  do  throno  da  fua 
gloria  até  o  centro  da  humiliaçao.  Eclipfa- 
dos  os  raios  da  fua  inacceílivel  luz  com  o 
véo  da  noíTa  mortalidade ,  apparece  o  Uni- 
génito do  Padre  na  forma  de  fervo. 

Qiie  maior  ainda  a  humiliaçao  do  Fi- 
lho de  Deos  em  feu  corpo  facramentado 
logo  da  feliz,  e  preciofa  época  da  fua  in- 
ftituição  ?  Hum  Deos  eterno ,  todo  glorio- 
fo  5  e  immortal  que  he  ,  vem  cada  dia  a 
renafcer ,  e  morrer  fobre  noífos  Altares ;  a 
receber  no  peito  do  homem  hum  fegundo 
nafcimento  ,  o  que  huma  vez  nafcêra  do 
facratiífimo  ,  e  puriílimo  feio  de  Maria ! 
Hum   Deos   immenfo   ainda  mais  que  no 
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Templo  de  Salomão  ,   quanto   grande  ,   e 
magnífica  fofie  toda  a  fua  extensão  ^   coar- 
ftado  ao  pequeno  cííxulo   de  huma  hoília ! 
Hum  Deos  o  Senhor  do  Univerfo ,  o  Ar- 
bitro da  natureza  ^   que  com  o  império  de 
huma  fó  palavra   tira  do  nada   a  creatura, 
e  com  fua  viíla  faz  tremer  a  terra ,  obede- 
ce á  voz  de  hum   homem  mais   poderofa 
que  a  de  Jofué  ,  vem  muitas  vezes  ás  mãos 
de  hum  impuro  Miniftro  ^   entra  no  peito 
de  hum  facrilego  !   Hum  Deos  de  infinita 
Mageílade ,   que  tem  o  Ceo  por  Throno  ^ 
por  Palácio  o  Mundo  ^  vai  bufcar  o  pobre, 
e  o  miferavel  no  hofpital ,  no  cárcere  ^  na 
mais  vil  choupana  da  íerra !  Aonde  a  gran- 
deza ,  o  poder,  a  immenfidade ,   a  fobera- 
jiia  ?   Que  fublime  na  fua  mefma  fimplici- 
dade   a  exprefsao   do  Apoftolo  :   anniquil- 
lou-fe ! 

Ceos,  terra  5  creaturas  todas  do  Uni- 
verfo  5  pafmai  ainda  mais  ao  ver  efte  fu- 
neíto  parailelo.  A  todas  eílas  humiliações 
daquelle  primeiro  ,  e  fupremo  Ser  no  Sa- 
cramento correfponde  ingrato  ,  e  infenfi- 
vel  o  coração  do  homem  com  outra  infa- 
me eípecie    de  humiliações    infinitamente 
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injuriofas  á  mageftade  do  mefmo  Deos.  Ah 
triíle,  mas  indiípenfavel  Jcmbrança  !    Qiie 
infeliz  a  noite  do  dia  13  de  Maio  do  anuo 
próximo!  Pereça,  (deixai-me  ufar  das  im- 
precações  do   Santo  Job )    pereça   aquelia 
noite  digna  fó  de  maldição ,  cubra-fe  toda 
de  hum  horror  eterno ,  não  feja  computada 
nos  dias ,  ou  mezes  do  anno.    Pereça  eter- 
namente aquelia  noite  ,   que  com  fuás  tre- 
vas   contribuio    ao   facrilego    atrentado   de 
huns  homens ,  ou  antes  apoflatas  da  hiim.a- 
nidade  5    que  fem  refpeito    á  fantidade  do 
Lugar-,  e  do  dia,  nada  atíendêrao  fer  con- 
fagrado  efte  mefmo  dia  á  admirável  Aícen- 
são  do  Senhor ,   o  que  por  fe  aufentar  em 
fim   da  terra   para   o  Ceo  ,   para  alivio  da 
fua  5   e  nolTa  faudade   deixara  já  antes  em 
outra  quinta  feira  facramentado  o  feu  Cor- 
po   para  eílar  com  os  homens  até    á  con- 
fummação  dos  feculos.  Pereça  aquelia  noi- 
te do  dia  13,  que  aquelia  infame  focieda- 
de    conjurada    com   o   poder   das    trevas, 
quizera  fazer  funefto  nos  faftos  Luíitanos, 
quando    atéqui    dedicado   á   Senhora    dos 
Martyres  ,    fora   tão   feliz    efte  dia    pek 
lembrança   daquelles  heróes  immortaes   no 
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cerco  de  Lisboa  ^  a  que  depois  fe  fegiiio  a 
vJâoria  do  fempre  invencível  Senhor  Dom 
Affonfo  Henriques. 

Em  todas  as  idades  ,  ainda  já  mortos 
no  patíbulo  ,  ferao  hum  vivo  efcandalo  á 
piedade  eíTes  réos  do  Corpo  dejefus  Chri- 
ílo,  efies  monftros  do  abyfmo  na  Vílla  de 
Palmela  íimílhantes  ao  infame  Achão  5  o 
que  em  Jericó  Cidade  das  Palmas  com 
o  feu  roubo  poz  em  confternação  a  Jofué 
com  todo  o  povo  de  Deos.  Ainda  não  dif- 
fe  tudo.  Símilhantes  ao  temerário  Oza , 
que  extendeo  a  m.ão  á  Arca  da  Alliança; 
ao  ímpio  Balíhazar  ^  que  profanou  os  va- 
fos  do  Santuário  ;  ao  perverfo  Antioco^ 
que  fe  atreveo  ao  mais  fagrado  do  Tem- 
plo, Como  fe  não  bailara  á  impiedade  da- 
quelles  homens  lançar  por  terra  os  veílídos 
fagrados,  derramar  os  fantos  Óleos ,  def- 
pojar  de  feus  ornamentos  as  Imagens  ^  pon- 
do á  maldade  o  felío  5  abrem  o  Sacrário , 
tocão  as  fagradas  Formas ,  as  devorao ,  as 
mettem  em  feu  vil,  em  feu  vilíííimo  peito. 
E  não  defce  do  Ceo  o  fogo  ,  não  fahem 
do  Tabernáculo  as  chamas  ,  que  devorem 
mais  que  a  Nadab ,  e  Abiu,  a  eítes  mon- 
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ílros  de  irreligião  ?  Não  fe  abrem  os  abyf- 
mos  a  tragar  5  efepultar  vivos  eftes  Cores , 
Dathães  5  e  Abiróes  ?  Por  huma  indifcreta 
vifta  da  Arca  são  feridos  os  Bethafamitas 
com  huma  defolação  geral  ^  e  ultrajada  a 
Arca,  que  não  fó  em  figura,  mas  na  rea- 
lidade encerra  em  íi  o  Santo  dos  Santos , 
íicão  impunidas  aquellas  mãos  facrilegas , 
aquellas  linguas  abomináveis? 

Que  fofrimento  ,  que  infinito  fofri- 
mento  de  Jefus  Chrifto  no  Sacramento! 
Santo  Apoftolò,  vós  parece  não  percebef- 
tes  a  fociedade ,  ou  união ,  que  pudelle  ha- 
ver entre  Chriílo  ,  e  Belial  :  o  que  vós 
moítraftes  não  comprehender ,  o  realizou  a 
malignidade  naquella  triftifiíma  noite.  Jefus 
Chrifl:o  a  Arca  viva  da  nofi^a  fantificacão  y 
entra  ,  por  aflim  dizer  ^  ainda  que  violen- 
to ,  no  mefmo  peito  ,  em  que  dominava 
Belial  ,  não  já  para  o  lançar  do  Throno 
por  terra,  como  em  outro  tempo  lançou  a 
antiga  Arca  a  Dagão  ;  mas  ficar  fempre 
dominante  o  idolo  ,  unida  aílim  a  vida ,  e 
a  morte;  a  luz,  e  as  trevas;  a  fantidade, 
e  o  peccado. 

Quem  dará  ,^  clamo  com  Jeremias ,  a 

meus 


mmm 


(O 

meus  olhos  hiima  fonte  de  lagrimas  para 
chorar  de  dia  ,  e  de  noite  não  já  o  eílra- 
go  da  filha  de  Sião  pelos.  AíTyrios ,  mas  o 
execrando  defacato   na  PeíToa  do  Filho  de 

Deos  por  quatro  Portug Ah  fe  eu 

pudera  fer  digno  interprete  da  dor  públi- 
ca ,  e  univeríai !  Que  fentimento  não  exci- 
ta o  horroroío  infulto  nos  corações  Portu- 
guezes,  em  que  logo  do  berço  com  o  lei- 
te fe  inílilla  a  devoção  ,  e  refpeito  a  efte 
P  mais  Auguílo Sacramento,  a  eíle  Manná 
Celefte ,  ou  Pão  Divino ,  que  em  frafe  fa- 
grada  faz  as  delicias  dos  Reis.  Não  affira 
tocado  algum  repentinamente  do  raio ,  fica 
attoniío,  e  furprendido,  como  ao  fom,  ao 
golpe  do  trágico  ,  e  inopinado  accidente 
todo  o  povo  afflifto  ,  inconfolavel ,  conf- 
ternado.  Penetrados  todos  da  dor  ,  mais 
que  no  tempo  dos  Juizes  as  outras  Tribus 
de  Ifrael  contra  a  de  Benjamin  ,  fe  unem 
na  exprefsão  da  Efcritura  ,  como  fe  forão 
todos  hum  fó  homem ,  para  vingar  aquejle 
Q  maior  myfterio  da  iniquidade.  Todos, 
como  no  império  dos  Macabeos  profanado 
por  Antioco  facrilegamente  o  Templo  , 
com  os  ânimos   contritos   fe  excitão   reci- 
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procamente  a  purificar  a  Cafa  do  Senhor, 
e  tomar  huma  juíta  vingança  dos  inimigos 
do  Deos  de  Ifrael.  Qiie  chaga  ainda  mais 
fenfivel  ,  mais  profunda  ,  roubado  o  feu 
Deos  5  e  não  fabendo  ^  aonde  puzerão  o  feu 
Senhor  ,  atormenta  o  coração  deíla  fanta 
Sião  do  Império  Lufitano ,  excedendo  tan- 
to na  dor  aos  vaíTalJos  os  Fideliífimos  So- 
beranos ,  quanto  a  todos  excedem  na  ma- 
geítade. 

Depõe  já  5  ó  nova  Jerufalem  ,  6  Ci- 
dade do  Santo,  depõe  o  lúgubre,  e  trifte 
apparato  da  tua  dor ,  veíle-te  do  ornamen- 
to da  tua  gloria.  Levanta-te  do  pó,  e  da 
einza,  ó  bella  filha  de  Sião,  enche-te  toda 
de  efplendor;  o  Senhor,  o  Santo  dos  San- 
tos vem  a  fer  a  tua  luz  eterna  ,  e  a  pôr 
o  termo  aos  dias  do  teu  pranto.  Applaude 
á  gloria  ,  e  exaltação  do  teu  Deos  na  to- 
tal ruina  dos  feus  iiiimigos ,  fem  que  hum 
fó,  ainda  fugindo  dos  nofixjs  limites,  efca- 
paíFe  á  extraordinária  providencia  da  nofi^à 
Auguftiflima  Soberana  ,  favorecendo  afiim 
o  Geo ,  e  compenfando  junto  com  as  mais 
virtudes  o  feu  ardeníiíFimo  zelo  da  juftiça 
temperada  depois  á  imitação  de  Deos  com 

B  a 


(8) 
a  clemência  de  hum  coração  ^  que  hent 
moítra  eítar  animado  pelo  fuaviíTimo  ,  e 
Santiffimo  Coração  de Jefus.  Entoa ,  como 
Moyfés  na  fubmersão  de  Faraó  com  todo 
Q  feu  exercito  ,  cânticos  de  louvor  ao  teu 
Senhor  ,  fubmergida  já  no  mar  a  infame 
cinza  daquellas  delinquentes  ,  e  infelices 
vi(íl:imas:  Cantemus  Domino  y  gloriofe  enlm 
magnlficaUis  eji.  Suhmerfi  funt  in  marl. 

Deos  Eterno,  que  impenetráveis  vof- 
fas  viftas,  que  incompréhenfiveis  voíTos  juí- 
zos !   Com  o  defacato  y  e  humiliação  da- 
quelle  Pão  Divino ,  ou  Corpo  facramenta- 
do,  o  que  affim  defce,  ou  he  abatido T^ia 
exprefsão  do  Apoílolo  he  o  mefmo  ,  que 
por  iíTo  fóbe  aoThrono,  e  fe  exalta:  Qui 
ãfcendit  ,  tffe  eJi  ,   qui  àefcendit.   Troca-fe 
logo  no  Corpo  facramentado  de  Jefus  Chri- 
íto  o  ultraje  em  gloria  ,  o  abatimento  em 
exaltação.    Eis-aqui  fem  mais  apparato  to-» 
do   o  plano   da  Oração.    Efpirito  Divino  y 
inrpirai-me  a  luz,  e  o  ardor,   que  a  todos 
illuílre  ,  a  todos  inflame  ,^  a  todos  excite  ao 
jnaior  culto  de  hum  Deos  não  fó  adorável 
por  fua  mageítade  ,   e  beneficência  no  Sa- 
cramento chefe  d'obra  do  feu  amor,  e  de 
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todo  ofeu  poder,  mas  porque  aíTim  ingra- 
ta,  e  facrilegamente  oííendido,  he  porjííb 
mefmo  mais  digno  de  fer  por  todos  adora- 
do ,  e  exaltado, 

QUe  admirável  a  economia ,  e  a  equi- 
dade da  Providencia   em  diípôr    ieja 
infeparavel   da   humiliaçao   a   gloriai 
Não  refervando  fó   o  Senhor  ojullojuiz 
aos  feus  efcolhidos   em  premio   á  humilia- 
çao  a  coroa  de  juftiça  para  o  feculo  futu- 
ro, ainda  no  prefente  muitas  vezes  ordena 
faia   das  trevas   mais   brilhante   a  luz.    He 
condemnado   o  innocente  Jofé  á  cifterna , 
ao  cárcere  ?  triunfa  logo ,  e  impera  em  to- 
do o  Egypto.    Vilipendiado   o  jnfto  Mar- 
docheo  5   quafi  fofrendo  a  mais  ignominio-' 
fa   morte  ?    com   o   eílrago   do   ambiciofo 
Aman  fe  exalta ,   e  todo  o  Ifrael  applaude 
a  fua  gloria.    Arrojado   ao  lago   d^s  leões 
o  fabio  5   o  prudente  Daniel  ?   veílido   de 
purpura   fe   eleva  fobre   a   ruina   dos   feus 
mefmos  inimigos.   Jacob  ,   Moyfés  ,  Job  , 
David  ,    outros  heróes  do  Hebraifmo   nos 
fornecem  bem  fenfivel  a  idéa  do  Supremo 
Providente    em   alternar  ,    ou   transformar 

B  ii  em 


■  (    IO) 

em  gloria  a  humiliaçâo.  PaíTemos  das  có- 
pias ao  original.  Em  fcu  mefmo  Unigéni- 
to moftrou  o  Todo  poderofo  fobre  a  bafe 
do  abatimento  maior  fempre  a  fua  eleva- 
ção. 

Nafce  Jefiis  Chrifto  no  centro  da  mi- 
feria ,  e  do  abatimento  ?  no  mefmo  berço 
os  Anjos  ,  e  os  Reis  o  adorao.    Foge  é 
perfeguiçâo  do  Principe  ,  ou  tyranno  da 
Judéa  ?  refpeitando  a  mageftade  ,  cahem 
por  terra  os   idolos   do  Egypto.    Abate-fe 
em  ãj  de  peccador  jimto  ás  correntes  do 
Jordão  ?  foa  do  feio  da  nuvem  a  voz  do 
Pai  ,   e  o  declara  feu  Filho   muito  amado. 
He  condemnado  em  fim  ao  horrorofo  pa- 
tíbulo na  Metrópole  da  Paleílina  .?  treme 
toda  a  terra  debaixo  do  pezo  de  fua  Cruz , 
eclipsão-fe  os  Aftros  para  não  ver  o  deici- 
dio  ,  quebmo-fe  as  pedras  ,  confundem-fe 
os  elementos ,  levantao-fe  os  mortos  a  pu- 
blicar a  fua  divindade.    O  feu  mefmo  Se- 
pulcro ,  como  vaticinou  Ifaias ,  fera  glorio- 
fo ,  e  louvado  o  feu  nome  do  Oriente  até 
o  Occidente. 

E  não  fuccede  aífim  em  jufta  alterna- 
tiva á  humiliaçâo  a  gloria  no  Sacramento , 
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em  que  querendo  elle  fobrcviver  ao  facri- 
ficio  da  Cruz  ,  nos  deixou  o  grande  5  o 
preciofo  depofito  de  feu  Corpo  ,  e  nefte 
tudo  5  quanto  no  Ceo  ha  magnífico  ^  e  ref- 
peitavel  ?  Deos  immortal ,  que  attentados, 
que  irreverências  !  Combatem  huns  a  ver- 
dade do  myíterio  ,  profanao  outros  a  fan- 
tidade.  Pafmai ,  ó  Ceos  ,  abri-vos  de  hor-. 
ror,  portas  eternas.  Não  fó  entre  os  idó- 
latras 5  fobre  que  não  arraiou  a  luz  do  Evarir- 
geJho ;  não  fó  entre  os  filhos  da  Synagoga 
profcriptos  5  e  marcados  com  o  fello  da 
cólera  do  Senhor  ;  não  fó  entre  os  here- 
ges nafcidos  no  feio  do  erro ,  mas  no  mef- 
mo  centro  do  Mundo  Catholico  fe  renova 
tudo  5  o  que  Jefus  Chrifto  fofreo  no  gran- 
de theatro  de  Jerufalem. 

Qiiantos  pérfidos  o  entregao  ^  quan- 
tos verdugos  o  ferem,  trafpafsão  feu  cora- 
ção 5  abrem  fuás  chagas  ,  fegunda  vez  o 
crucificão  !  Crucificão  (he  voííà  a  expref- 
são  5  ó  grande  Apoftolo )  aquelle  mefmo , 
que  a  impulfo  da  fua  immenfa  caridade  fu- 
perior  a  todos  os  obftaculos ,  e  maior  que 
a  mefma  morte  ,  fem  que  pudefl^em  extin- 
guir feu  amor  as  muitas  agoas  das  tribula^ 
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coes  ^  ou  fufFocar  a  fogo  do  feii  peito  os. 
rios  de  fangue  ,  que  pelos  caminhos  de 
Sião  havião  de  correr  de  fuás  vêas ,  na  vi- 
gília da  fua  morte  dá  o  feu  Corpo,  o  feu 
Sangue,  a  fua  Alma,  a  fua  Divindade.  Ah 
que  mais  injuriofa  ainda  parece  efta  fua 
paixão,  que  a  outra  na  Judéa!  Se  as  dores 
na  Cruz  fe  limitão  ao  Calvário ,  e  a  mor- 
te poe  o  termo  a  todos  os  tormentos  ,  na 
Eucariília  hum  monumento  eterno  de  feu 
amor  eftando  com  os  filhos  dos  homens 
até  á  confummação  dos  feculos  ,  dá  huma 
efpecie  de  immenfidade ,  e  immortalidade 
a  feu  fofrimento.  E  prevê  eíle  Senhor  fó 
os  ultrajes  da  fua  fagrada  humanidade  na 
noite  ,  na  mefma  noite  ,  como  energica- 
mente reflefte  o  Apoftolo ,  daquella  quinta 
feira  a  ultima  da  fua  vida  ,  em  que  en- 
tregue nas  mãos  de  feus  inimigos  conjura- 
dos em  o  arrancar  da  terra  dos  viventes, 
feria  defprezado  por  Herodes  como  hum 
infenfato  ,  expofto  aos  olhos  do  povo  por 
Pilatos  como  hum  Rei  de  theatro ,  levado 
de  Tribunal  em  Tribunal ,  de  fupplicio  em 
fupplicio  até  á  morte  de  Cruz?  Elle  fabe, 
além  dos  facrilegos    infultos  pelos  infiéis. 
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e  hereges ,  de  que  por  huma  trifte  ,  e  fa- 
tal experiência  a  ferie  de  todos  os  feciilos 
nos  fornece  exemplos ,  pelos  mefmos  filhos 
da  Igreja  feria  ultrajado  o  feu  Corpo  ,  e 
todo  Santo  ,  todo  Divino  que  he  ,  poílo 
em  final  de  contradicçao. 

Ah  quanto  em  nofTos  mefmos  confins , 
e  no  meio  do  feu  povo  amado  ,  na  noite 
também  de  outra  quinta  feira  ,  como  fe 
huma  annunciára  a  outra  noite :  Nox  noFli 
indicat  fcientiam  ,  malignárao  os  inimigos 
contra  o  Santo ,  ou  por  excellencia  o  San-^ 
tiflimo  !  Adorável  Providencia  ,  vós  con- 
fundindo as  vifl:as  dos  ímpios  y  e  fazendo 
da  mais  efcura  noite  arraiafie  mais  brilhan- 
te o  dia  5  quizeftes  aííim.  em  juíla  compen- 
lação  fuccedeíTe  logo  ao  ultraje  a  gloria^ 
ao  abatimento  a  exaltação. 

Qiie  gloriofos  para  Jefus  Chrifto  os 
fufpiros  ,  as  lagrimas ,  os  clamores  de  pe- 
nitencia y  que  fe  elevarão  logo  publicamen-' 
te  da  terra  ao  Ceo  a  cobrir  a  irreverência  y 
a  reparar  o  infulto ,  a  fazer  fe  não  ouviíTe 
a  voz  do  facrilegio  ,  e  de  algum  modo  fe 
efquecefle  o  Senhor  da  profanação  de  feu 
Corpo !   Qiie  vozes  tão  agradáveis  a  Deos 
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as  daqiielles  mnocentes  ^   que  na  folemne 
Prodfsão  5  levantadas  ao  Ceo  as  mãos ,  vos 
louvãoj  ó  Senhor,  e  vos  defejão  vingado 
de  volTos  inimigos :   Ex  ore  infantium  per- 
fecíjll  lauãem  propter  inimicos  tuos  \   Que 
gmnde  5   e  auguíío  efpedaciilo  em  fi  offe- 
íecem  a  Deos,  aos  Anjos,   e  aos  homens 
os  FideliíTimos  Monarcas    em   feus   olhos 
fieis  interpretes  de  hum  coração  ferido ,  em 
feu  lúgubre  apparato  moftrando  a  penetran- 
te dor  de  feu  efpirito  I  Reproduzem  em  íi 
na  nova  alliança  os  mefmos  pios,  e  arden- 
tes  fenti mentos   daquelle    grande  Principe 
todo  fegundo  o  coração  de  Deos  ,   o  que 
na  capital   do  íeu  império  feguido  ,   e  ro- 
deado da  fua  Corte^  procura  refarcir  á  Ar- 
ca Santa  com  os  obfequios  os  ultrajes,  que 
padecera  antes  dos  incircumcifos ,   e  idóla- 
tras. Não  confervando  David  do  diadema, 
e  da  purpura  fenao  o  direito  de  dar  maior 
pezo,  e  authoridade  ao  exemplo,  que  paf- 
làíTe  a  tocar ,  e  ferir  o  coração  do  feu  po- 
vo em  render  maior  homenagem  ao  Santo 
de  Ifrael :  Eu ,  diz ,  me  humilharei ;  eu  me 
farei  mais  pequeno  ,   e  vil ,  do  que  tenho 
fido  j  toda  a  minha  gloria  fera  compenfar 
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ao   meu  DcGS   com   a   exaltação   o  abati- 
mento. 

Animados   do   Régio  ,    e    edificante 
exemplo  os  vaííàllos  ,   cheios  todos  do  eí- 
pirito  da  religião  ^  da  meíma  impiedade  ti- 
rão os  incentivos  de  maior  reípeito ,  e  de- 
voção  para   a  gloria  ,   e  exaltação   do  feu 
Deos.  O  execrando  deliélo  accende  em  to- 
dos mais  o  zelo  ^  excita  a  huma  fanta  vin- 
gança,  move  a  clamar:  Seja  Deos  exalta- 
do y  e  diilipados  feus  inimigos  :   Exurgat 
Deus  5  ò"  dij/ipentur  tnimlçi  ejus.     Cada 
hum  5    quanto  em  fua  esfera  he  poílivel  á 
creatura  5  com  huma  fanta  5   e  innocente 
emulação  afpira   a  reparar  o  infulto   com- 
mettido   por   aquelles   filhos  da  perdição)  ^ 
pom  o  efpirito  de  David  toma  fobre  fi  pa- 
ra  a   fatisfação    como    próprio    o   delido 
alheio ,  procura  prevenir  os  golpes  da  Juf^ 
tiça  Divina  ,   defarmar   o  braço   do  Todo 
poderofo.  Reunindo  todos  fuás  vozes  a  for- 
mar huma  fó  voz  ,   rogao  não  feja  aquella 
deteílavel   acção    hum  infehz  prefagio   da 
cólera  de  Deos   fobre  nós  ^   não  defça  do 
Ceo   o  fogo   vingador.    Clamjão  os  Sacerr 
d-OteSj  como  os  outros  de  Jjudá  :   Perdoai^ 
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Senhor  5  perdoai  ao  volTo  povo  ;  não  deis 
em  opprobrio  efta  porção  da  voíTa  herança. 
Que  mais  gloriofo  ainda  ao  Senhor  já 
no  Throno  triunfante  de  feus  inimigos  ef- 
te  fauftiílimo  dia,   em  que  unido  o  Sacer- 
dócio 5  e  o  Império  5  fantamente  litigando 
entre  íi ,  todos  fe  humilhão  na  prefença  da 
Arca  viva  5  defapparece ,  como  prefente  o 
Sol  os  mais  Aftros  y  toda  a  grandeza  terre- 
na 5  fó  Deos  he  nefte  dia  exaltado :  ExaJ- 
tabitur  autem  Domlnus  folus  In  tila  die. 
Os  Monarcas  ,   quanta  feja  fobre  o  refto 
dos  mais  homens  a  fua  foberania  ^  com  o 
efpirito  de  Abrahão  confiderando-fe  pó,  e 
cinza,    fe  anniquilao  com  a  face  inclinada 
á  terra  á  viíla  da  fuprema  ,   e  eterna  ma- 
geítade  realmente  prefente  no  Sacramento , 
çumprindo-fe  o  oráculo  de  Ifaias  :   Reges  ^ 
&  Regina  vultu  In  torram  ãemijfo  adora- 
lunt  te.    Os  Miniílros  de  Deos  vivo  ,  a 
honra ,   e  a  gloria  do  Real  Sacerdócio ,  a 
mais  efcolhida  porção  do  Corpo  Ecclefiaf^ 
tico  de  Portugal  com  o  feu  EminentiíTima 
Chefe,  como  as  outras  refpeitaveis  Perfo-^ 
nagens  do  Apocalypfe  ,  proftrados  ao  Thro- 
tio  do  Cordeiro  immaculado  ,  clamao  fer 
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fó  devida  a  gloria ,  e  a  honra  áqiielle ,  que 
he,  e  fera  por  todos  os  feculos. 

Oh  Jerufalem ,  oh  Cidade  Santa  ,  em 
que  fem  a  neceíHdade  de  outro  Sol  a  luz 
do  Cordeiro  faz  o  dia  claro  da  eternidade, 
e  moílra  vivamente  o  efplendor  ,  e  a  ma- 
geílade  de  Deos !  Oh  magnííica  Sião ,  em 
que  huma  infinidade  de  efpiritos  adorando 
como  morto  o  Cordeiro  ,  que  antes  fora 
ultrajado ,  e  por  fua  paixão  entrara  em  fua 
gloria  5  foa  incefiantemente  aquelle  Cânti- 
co immortal:  Santo ,  Santo,  Santo!  Aqui 
na  terra  do  noílb  defterro  ,  e  no  meio  da 
profunda  ,  e  fagrada  noite  da  fé  por  huns 
raios  5  que  dão  o  teítemunho  de  hum  Deos 
efcondido  na  efpecie  de  Pão  ,  ou  na  myf- 
teriofa  nuvem ,  fe  renova  a  imagem  da  Je- 
rufalem celeíte.  Os  ricos ,  os  poderofos  do 
feculo  5  os  grandes  do  Reino  de  ambas  as 
clafles  5  Ecclefiaílica ,  e  Politica  ,  porque 
em  Palmela  fora  o  Senhor  facriíes^amente 
abatido  ,  aqui  o  adorão  mais,  e  procurão 
receba  obfequios  dignos  da  fua  grandeza, 
e  mageftade.  Lançadas  ao  pé  do  Throno 
do  Cordeiro  as  Mitras ,  e  as  Coroas ,  .con- 
fefsão  a  verdadeira   grandeza  confiíle   na 
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fubmifsão  áquelle  Rei  dos  feculos  iinmor- 
tal  5  e  invifivel ,  que  faz  os  grandes  da  ter- 
ra ^  e  he  por  eílencia  a  meíma  grandeza. 

Todo  o  fexo  ^  toda  a  idade  ^   todo  o 
eftado  5   toda  a  condição ,   como  fe  repro- 
duzida a  imagem  dos  primitivos ,  e  felices 
feculos  da  Igreja  ,   em  todos  foffe  hum  fó 
coração  ^  huma  fó  alma  ^  fe  une  hoje  neíle 
o  mais  Augufto  Santuário   de  Portugal  a 
adorar  aqui   o  feu  Deos  tanto  mais  digno 
de  fer  agora  exaltado  ,  quanto  antes  mais 
ofíendido.     Huns  entre  os   tranfportes  da 
mais  viva  ,   e  ardente  caridade   lançados  a 
feus  pés  5  fe  confundem  ^  e  fe  inftruem  ao 
ver  a  invencivel  paciência  de  hum  Senhor, 
que  ainda  ultrajado    perfevera   em   noífos 
Altares  y   e  faz  as  fuás  dehcias  em  habitar 
com   os  filhos  àos  homens.    Outros   entre 
fufpiros  de  hum  coração  contrito ,  e  humi- 
lhado j  fentindo  no  fundo  á'alma  o  defaca- 
to  alheio ,   procurão  expiar  os  próprios ,  e 
honrar  pela  fantidade  de  feus  corpos  a  fan- 
tidade  do  corpo  deíle  Homem  Deos.  Eftes 
como   excitados  do  profundo  fomno  por 
huma  nova  luz  ^   que  diífipadas   as  trevas , 
abrç  os  olhos  d'aJma  y  clamao  com  mais 
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fundamento  que  o  outro  Santo  Patriarca: 
O  Senhor  na  verdade  eílava  neíle  lugar, 
e  eu  o  não  íabia.  Aquelles  retirando-íe  do 
tumulto  de  Babylonia ,  no  íilencio  das  pai- 
xões 5  que  fe  calão  na  prefença  real  do  Se- 
nhor das  virtudes  ,  ouvem  a  voz  interior 
da  graça ,  que  os  excita  a  fentir  a  fua  cri- 
minal eílupidez ,  a  chorar  a  fua  infenfibili- 
dade  com  o  Corpo  de  Jefus  Chriílo  ,  que 
a  pezar  da  ingratidão  do  homem  pela  ge- 
iieroíidade  ,  e  conftancia  de  feu  amor  alli 
reíide,  ainda  que  invifivel,  em  fua  própria 
fubílancia  ,  e  com  toda  a  enchente  da  fua 
divindade.  Todos  para  o  defaggravar  fe 
humilhão  5  todos  fe  proílrão.  Adorando  to- 
dos a  profundidade  de  feus  juizos  em  per- 
mittir  o  mal  ,  com  hum.  culto  público ,  e 
por  huma  adoração  univerfal  publicão  aqui 
mais  a  fua  gloria,  o  feu  poder,  a  fua  pa- 
ciência 5  o  feu  amor  ,  a  fua  grandeza  ,  a 
fua  mageílade. 

Ceos  5  que  diíierente  eíle  dia  daquella 
noite !  Ah  como  mentio  a  íi  mefma  a  ini- 
quidade em  ultrajar  a  Jefus  Chriílo  no  Sa- 
cramento !  Qiianto  por  huma  fanta ,  e  pre- 
ciofa  herança  de  nollòs  maiores  foífe  fem- 
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pre  em  Portugal  louvado,  e  exaltado  oSe- 
nhor  no  Sacramento  ,  por  occafião  do  fa- 
crilegio  em  Palmela ,  (falta-me  a  authori- 
dade  do  grande  Arcebifpo  de  Milão  para 
poder  aqui ,  como  elle  da  primeira  culpa , 
exclamar :  O'  feliz  facrilegio  )  no  Throno 
deíle  feu  Reino  ^  que  o  Senhor  eftabele- 
ceo  para  íi  no  primeiro  Monarca  Portu- 
guez  y  €  em  toda  a  fua  Regia  Pofteridade , 
he  por  iiTo  nefte  dia  y  realizando-fe  o  orá- 
culo de  Daniel  y  o  mefmo  Senhor  mais 
louvado  y  mais  exaltado  :  BeneãiBus  es  y 
Domine  y  in  Throno  Regni  tui  y  i^  fuper-^ 
lauãahilis  y  &  fuperexaltatus. 

Em  tanto  apparato  de  gloria  parece 
fahe  do  Throno  a  voz  do  Senhor  feme- 
Ihante  á  do  grande  Jofé  doEgypto  em  feu 
abatimento 5  e  em  fua  gloria  admirável,  e 
luminofa  figura  do  Salvador  ,  que  com 
outro  Páo  mais  celeíliaj ,  e  divino  fuftenta 
todo  o  Univerfo.  Confpirando  a  império 
da  inveja  os  irmãos  na  perda  do  innocente 
Jofé  y  e  fuftbcando  todos  os  gritos  da  na- 
tureza y  he  lançado  na  cifterna  ,  vendido 
logo  aos  Ifmaelitas  y  encerrado  em  fim  no 
cárcere.  Ah  pobre,  ah  trifte  Jofé  !   E  não 
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protege  o  Ceo  a  innocencia  ^  fofre  preva- 
leça a  malignidade  ^  he  inexorável  á  voz 
do  innocente  :  Furto  fublatus  fum  ,  &  hic 
innocens  in  lacum  mijjus  fum  ?  Miida-fe  a 
fcena.  Sobe  Jofé  á  primeira  dignidade  do 
Egypto  5  veftido  de  purpura  dá  Jeis  a  hum 
vaíto  Império  ,  não  conhece  fuperior  a  íi 
mais  que  o  Throno. 

Conduzidos  já  á  fua  prefença  os  mef- 
mos  irmãos  ^  olha  com  femblante  fevero. 
Não  fei  5  diz  5  não  fei ,  fe  conheceis  o  que 
vós  mefmos ,  quebradas  todas  as  leis  da  hu- 
manidade 5  dedignaftes  por  irmão.  Eu  fou 
Jofé  5  aquelle  voíTo  irmão  aborrecido ,  ul- 
trajado j  vendido.  Vede  agora  mudada  a 
eifterna  em  folio ,  em  purpura  aquelle  en- 
fanguentado  veftido  ^  que  levaftes  a  voíFo , 
e  meu  triíle  pai  Jacob.  O  mefmo  abati- 
mento contribuio  para  a  elevação  ;  vós  fó 
pcnfaftes  o  meu  mal ,  o  Senhor  o  conver- 
teo  em  bem  para  me  exaltar :  J^os  cogitaf- 
tis  de  me  malum  ^  feã  Dominus  vertit  illud 
in  bonum  ^  ut  exaltaret  me. 

Que  cópia  ,  que  original  !  Exaltado 
agora  no  Throno  o  Senhor^  e  aílim  attra- 
hindo  tudo  a  fí  y  diz  a  eífes  quatro  infames 
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facrilegos:  Eu  fou  o  que  abatido  ^  e  ultra- 
jado por  vós  5  por  iílb  fou  agora  expoílo 
mais  áadoração  de  todos.  Mudou-fe  o  def- 
prezo  em  ohfequio ,  o  defacato  em  reípei- 
to ,  o  abatimento  em  exaltação.  Venerado 
mais  por  iííb  mefmo  o  meu  corpo  com  to-r 
do  eífe  Régio  apparato. 

Ah  Religião  5  fanta  Religião  !  Quanto 
em  fi  magnífica  feja  efta  folemnidade  de 
expiação  5  não  fera  efpeftaculo  agradável 
aos  olhos  de  Deos,  e  dos  Anjos ,  fe  jun? 
tamente  em  todo  efte  culto  não  impera  a 
fé,  que  o  anime  ,  não  preáde  a  piedade, 
que  faça,  como  nos  perfuade  o  Apoftolo, 
racional  ,  ou  efpiritual  o  noffo  obfequio. 
Julgai  de  nenhum  pezo  na  balança  do  San- 
tuário toda  efta  pompa  ,  e  magnificência 
externa  ,  le  fora ,  e  dentro  dos  Templos , 
deixada  huma  adoração  puramente  fuperfi- 
cia! ,  não  adoramos  o  Senhor  em  efpirito, 
e  verdade  ;  fenão  deteftamos  nefte  dia  de 
graça  ,  e  reconciliação  huns  o$  próprios 
facrilegíos,  outros  a  criminal  indiííerença , 
ou  tibieza  com  Jefus  Chrifto  facramentado. 
Deixemos  todas  aquellas  obras  de  iniqui- 
dade, e  de  trevas  ,   que  occultando-íe  aos 
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olhos  dos  homens ,  não  fe  occultao  aos  de 
Deos.    Offereçamos  ao  Senhor  hum  cora- 
ção contrito  5   e  humilhado  ,  que  he  para 
Deos  o  facrificio  de  maior  gloria,   e  exal- 
tação.   Sirva  em  fim  aquelle  deteftavel  fa- 
crilegio  a  tirar-nos  do  noíTo  lethargo  5   e 
fazer  já  defte  momento  para  o  futuro  ado- 
remos com  toda  a  pureza ,  e  innocencia  do 
coração  aquelle  fupremo  Ser  ,  que  quanto 
á  figura  excede  a  realidade  ,  mais  que  no 
Templo  de  Salomão  habita  em  noíFos  Ta- 
bernáculos com  todo  o  feu  poder  ,   e  ma- 
geílade. 

E  ainda  aífim  he  baftante  o  homem 
a  defaggravar  a  hum  Deos  tão  facrilega- 
mente  oíFendido  ,  o  homem  na  prefença 
do  mefmo  Deos  pó ,  cinza ,  nada  ?  Poíío 
que  a  nofla  baixeza ,  unindo-fe  ainda  todos 
os  Anjos 5  com  toda  a  gloria ,  e  exaltação, 
aífim  exterior  ,  como  interior  ,  não  pofl^a 
plenamente  defaggravar  a  mageftade  offen- 
dida  de  hum  Deos  ,  e  offerecer  por  fi  a 
fatisfação  proporcionada  á  injúria;  aquella 
mefma  Viítima  de  propiciação ,  e  de  preço 
infinito  5  tão  fanta ,  tão  pura ,  como  o  mef- 
mo Deos 3  aquella  Viílima  o  único  meio, 
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qiíe  reíta  pára  o  feu  defaggravo,  e  para  a 
noíTa  reconciliação  ;  aquella  Viftima  im- 
mortal  toda  celefte,  toda  divina  ^  que  cor- 
refponde  á  immenfa  grandeza  de  Deos, 
fiippre  plenamente  a  honra  ao  mefmo  Deos  ^ 
cornpenfa  o  abatimento ,  dá  ao  Senhor  to- 
da a  gloria  ufurpada  por  aqueíles  ímpios. 
Opponhamos  logo  defte  dia  16  de  Junho 
até  o  dia  18  o  mefmo  em  tudo  com  aquel- 
íe  dos  Hébreos^  em  que  fubio  Moyíes  ao 
monte  a  aplacar  a  ira  do  Senhor  contra  al- 
guns delinquentes  do  feu  povo ;  opponha- 
mos ao  Deos  profanado  hum  Deos  nova-- 
mente  facrificado^  o  Pontifice  eterno,  que 
nos  reconcilia  5  e  elle  meímo  he  a  Hoiiia 
da  reconciliação.  Opponhamos  ao  Deos  de 
cólera  ,  e  vingança  hum  Deos  de  paz  ,  e 
de  amor  5  ao  Deos  de  juíliça  hum  Deos 
rico  em  mifericordia  ,  e  o  Mediador  do 
novo  Teftamento  ;  a  hum  Deos  abatido, 
e  humilhado  o  meíino  Deos  reípeitado ,  e 
adorado. 

Ah  Deos,  e  Senhor  do  meu  coração, 
que  fempre  grande  ,   fobre  tudo  grande  na 
mifericordia  ,   permittiíles  o  mal  de  huns 
p^ra  maior  bem  de  muitos,  ç  fazeis,  aon- 
de 
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de  abundou  o  deliíto,  íbbrcabunde  a  gra- 
ça !  Qiiizera  eu  conduzir  ao  vofíb  Throno , 
quantos  homens  vivem  no  Mundo  para 
vos  honrar 5  e  defaggravar.  Toda  a  terra. 
Senhor  ,  V€)S  adore  ;  todo  o  Ceo  venha 
ajuntar-fe  aqui  para  exaltar  o  voíTo  Nome 
neííè  o  mais  auguílo ,  o  mais  adorável ,  e 
ineffavel  Sacramento.  Que  não  poíla  eu, 
amável  Redemptor,  conduzir  á  voííà  pre- 
fença  todas  as  Nações  do  Mundo ,  e  oíFe- 
recer-vos  com  efta  noílk  as  adorações  de 
todo  o  Univerfo  !  Vinde  ,  clamo  a  todos 
com  David  ,  adoremos ,  proílremo-nos  di- 
ante de  Deos  ,  choremos  na  prefença  do 
Senhor  não  fó  o  defacato  daquelles  quatro 
ímpios  ;  mas  também  os  noílbs  commetti- 
dos  contra  o  adorável  Salvador  ,  que  dan- 
do-nos  a  fi  todo  no  Sacramento ,  no  meí^ 
mo  ,  como  elle  fe  queixa  pelo  Profeta, 
tanto  fofre  a  nofía  ingratidão. 

Proílrado ,  Senhor ,  a  voíTos  pés  ,  lem- 
brando-me  da  exhcitaçao  do  voíFo  Paulo 
em  unir  com  a  acção  de  graças  as  petições: 
Cum  gratlarum  atlione  petittones  vejlra  in- 
notefcanf  apud  Deum  ,  lançai  ,  vos  rogo, 
huma  viíla  propicia  fobre  eíle  voílb  Impe- 
--ii  D  ii  rio^ 


rio  5  que  firme  na  religião  de  feiís  pais, 
vos  jura  ,  até  derramar  das  veias  todo  o  fan- 
gue,  huma  adhesao  incontraftavel,  e  eterna 
no  Sacramento  o  compendio  de  todas  as 
voíTas  maravilhas  ,  e  o  maior  dom  da  infi- 
nita beneficência  de  hum  Deos  humanado. 
Não  vos  efqueçais  de  hum  povo ,  que  con- 
ferva  a  terna  ,  e  agradável  lembrança  da 
preferencia  5  que  Vós  no  Campo  de  Ouri- 
que 5  pendente  da  Cruz ,  em  feu  primeiro 
Monarca ,  e  em  feus  Succeííores ,  como  fe 
foíTe  o  vofix)  Ifrael  Chriítão  ,  lhe  déftes 
fobre  todos  os  povos  da  terra. 

Olhai  efpecialmente  fobre  os  nofiLs 
Soberanos  y  e  lembrai-vos  em  fuás  veias 
corre  o  fangue  daquelles  grandes  Prínci- 
pes,  que  tanto  zelarão  o  extender  por  to- 
das as  quatro  partes  do  Mundo  a  volfa  glo- 
ria,  tão  famofo  por  iíTo,  e  immortal  o  feu 
Nome  nos  Annaes  da  Hiftoria ,  como  nos 
Faílos  da  Religião.  Confervai-nos ,  Pai  de 
mifericordk  ,  e  Deos  de  toda  a  confola- 
cão  y  a  preciofa  Vida  dos  noílos  Fideliffi- 
mos  Monarcas  ,  os  quaes,  como  antes  no 
Oriente  5  qual  outra  Pulqueria ,  qual  outro 
Marciano  no  Oçcidente  foUicitão  a  voíTa 


ma- 


(  ^7  )  ^  <^// 

maior  gloria  ,  e  por  feii  Régio  exemplo 
confundem  a  impiedade  5  a  que  nefte  in- 
faufto  feculo  de  huma  va  Filofoíía  temera- 
riamente  impugna  os  adoráveis  Myfterios 
de  hum  Deos  Salvador  ^  e  com  facrilega 
mão  procura  arruinar  até  os  fundamentos 
o  edifício  da  Religião.  Antes  que  em  pre- 
mio á  virtude  no  fim  da  carreira  a  ambos 
ponhais  no  feculo  futuro  a  coroa  de  glo- 
ria 5  e  honra  eterna ,  o  diadema  da  immor- 
talidade^  dilatai  na  terra  os  dias  5  e  os  an- 
nos  de  huns  Soberanos  ,  que  vivamente 
perfuadidos  Vós  fois  aquelle  5  por  quem  os 
Reis  imperão  ,  Vós  o  Rei  dos  Reis  ,  o 
Senhor  dos  dominantes  ^  fó  reinao  para  fa- 
zer Vós  reineis ,  e  fe  por  feu  Império  são 
a  imagem  de  voíTa  divindade  na  terra  ^  af- 
pirão  ainda  mais  a  aíTimilhar-fe  a  Vós  na 
fantidade ,  e  fer  huma  fideliííima  cópia  do 
Senhor  das  virtudes.  Fazei  nada  nos  refle 
a  defejar^  que  ver  fimilhante  o  Reino  to- 
do a  huns  Monarcas  ^  que  penetrados  no 
fundo  d'alma  das  máximas  da  Religião, 
julgão  não  fe  podem  honrar  mais  que  pela 
homenagem  5  que  vos  rendem  noAuguílif- 
fimo  Sacramento.    Se  em  ambos  a  mefma 

in- 
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fiíinocencia  ,  a  mefma  piedade  ,  o  niefino 
zelo^,  os  mefmos  defejos^  fó  entre  íi  fan- 
ramente  contendem  ,  qual  fera  mais  pio, 
mais  jufto  5  mais  fervorofo  em  adorar  den- 
tro,  e  fora  do  Sacramento  o  voíTo  Santif- 
limo  Coração. 

Acceitai  ^  Senhor  ,  neíle  defag^ravo 
a  lua  adoração,  e  a  de  todos  nós,  os  que 
com  a  anciã  de  vos  ver  já  expofto  aos 
olhos  de  todos  ,  e  aílim  ferirem  mais  os 
voíFos  raios  o  noíTo  coração ,  para  comple- 
mento ainda  mais  da  volla  gloria ,  e  exal- 
tação vos  pedimos  fubais  já  do  Sacrário , 
ou  Aitar  ao  Throno  Vós  ,  e  a  Arca  da 
voíFa  íàntificação  :  Surge ^  Domine^  In  r^- 
ciuiem  tuam  ^  tu  ^  &  Arca  fanSílficationts 
tu£.  Aíéque  por  confummação  do  triunfo 
entre  Cânticos  de  louvor  á  face  do  Ceo, 
e  da  terra  fejais  conduzido  pelas  ruas 
de  Sião  5  não  já  como  antigamente  aos 
hombros  dos  Levitas  ,  mas  nas  mãos  do 
noííb  fummo  Sacerdote  ,  com  tudo  o  que 
entre  nós  ha  mais  refpeitavel ,  mais  precio- 
íb  na  Igreja ,  e  no  Eftado.  Introduzido  em 
fim  ,  como  defejava  a  Efpofa  Santa  ,  na 
Cafa  ,   ou  Templo   de  voffa  Mãi  SantiíTi- 
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ma  5  abençoando-nos  Vós  mefmo  no  Sacra- 
mento por  mão  do  voííb  fagrado  Minif- 
tro,  efperamos  nos  communiqueis  do  Thro- 
no  da  íjraca  mais  abundante  a  mifericordia 
no  auxilio  opportuno  5  que  nos  una  todos 
a  Vós  agora  no  tempo  ,  e  depois  na  eter- 
nidade. Em  quanto  não  chega  eíle  feliz 
momento  de  vos  ver  face  a  face  fem  o 
véo  5  ou  a  nuvem  dos  accidentes  5  do  fun- 
do de  noílas  almas ,  em  eco  a  eííes  Efpiri- 
tos  bemaventurados  ,  proílrados  ao  voíTo 
Tlirono  5  clamamos  :  Digno  he  o  Cordei- 
ro 5  que  foi  morto  ^  e  tão  facriJegamente 
ultrajado  5  digno  he  da  honra  5  da  gloria  5 
da  benção  ^  da  divindade  por  todos  os  fe- 
cuIqs  dos  fçculos.    Aílim  feja. 


